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“A família em primeiro lugar 

na pastoral vocacional”

Cartilha N( 457
Uma carta de Amor - fevereiro de 2024
O Movimento Hogares Nuevos e as igrejas II
“Vocês são linhagem escolhida, sacerdócio real, nação santa, povo adquirido em propriedade...” (1 Pe 2,9);
"Jesus chamou a seus discípulos, e escolheu doce dentre eles" (Lc 6, 13)
P. Ricardo E. Facci
Continuamos nesta cartilha com o tema da relação que deve existir entra a Igreja e o Movimento Hogares Nuevos. Esta é a segunda parte, que não pode ser refletida sem ter em conta a primeira parte. Neste tema vamos refletir sobre a presença de Hogares Nuevos no interior da vida paroquial, em quanto ao acionar concreto. Em primeiro lugar, devemos saber que quem compõe a vida da Igreja participam todos do sacerdócio de Cristo, ainda que de modo diferente.
Por um lado, está o sacerdócio dos fiéis cristãos, que é uma participação real no sacerdócio de Cristo, o qual se transforma em uma propriedade essencial do Novo Povo de Deus. “Vocês são linhagem escolhida, sacerdócio real, nação santa, povo adquirido em propriedade..." (1Pe 2,9); “Nos fez linhagem real, sacerdotes para seu Deus e Pai” (Apoc 1,6); “Os fizeste um reino de sacerdotes para nosso Deus (Apoc 5,10)... serão sacerdotes de Deus e de Cristo, e reinarão com Ele” (Apoc 20,6). O Sacerdócio comum é consequência de que o povo cristão foi escolhido por Deus como ponte com a humanidade e pertence a todo crente em quanto enxertado neste povo.
Por outro lado, está o sacerdócio ministerial, que é fruto de uma eleição, de uma vocação específica: “Jesis chamou a seus discípulos, e escolheu doze dentre eles” (Lc 6,13). Graças ao sacerdócio ministerial os fiéis são conscientes de seu sacerdócio comum e o atualizam (cfr. Ef 4,11-12), o sacerdote lhes lembra que são povo de Deus e os capacita para “oferecer sacrifícios espirituais” (cfr. 1Pe 2,5), mediante os quais Cristo mesmo faz de nós um dom eterno ao Padre (cfr. 1Pe 3,18). Sem a presença de Cristo representado pelo presbítero, guia sacramental da comunidade, esta não seria plenamente uma comunidade eclesial.
O sacerdócio comum dos fiéis é fundado no caráter batismal, enquanto, o sacerdócio ministerial se baseia no caráter impresso pelo sacramento da Ordem, que configura a Cristo sacerdote, e lhe permite, pela sagrada potestade, atuar na pessoa de Cristo Cabeça, para oferecer o Sacrifício Eucarístico e para perdoar os pecados¹.
O Papa Francisco liderou com o prefacio um livro dos padres Ferdinando Campana e Valentino Natalini, ambos Provinciais franciscanos da Provincia italiana de Le Marche, no que expõem sobre a vida consagrada; ocasião aproveitada pelo Papa para destacar a importância de todos os estados (os sacerdotes, os religiosos e os laicos) para fazer da “Igreja, casa e escola de comunhão e fraternidade no único povo de Deus”. Isto nos ajuda a entender que ninguém constrói a Igreja sozinho, senão em comunião². À luz destes ensinamentos pontificamos nossa reflexão.
Três pontos muito importantes existem na relação movimento – Igreja, primeiro, o movimento Hogares Nuevos tem a grande oportunidade em cada âmbito paroquial de contribuir, entre outras coisas, uma espiritualidade fruto de um carisma concreto garantido pelo Senhor, segundo, a Igreja alimenta aos membros da Obra com os sacramentos, com a palavra, especialmente na Eucaristia dominical. Destacando o valor da paróquia, sabemos qe muitos solicitam a presença de sacerdotes membros da Obra Hogares Nuevos para a atenção das comunidades do Movimento, solicitação válida em quanto à comum espiritualidade que nos une, mas como Hogares Nuevos se inserta em paróquias ali estão todos os elementos necessários para o crescimento espiritual e sacramental. Por exemplo, é um despropósito se um sacerdote da Obra em uma visita a uma comunidade organiza uma adoração eucarística, algo maravilhoso, mas está ao alcance dos fiéis na vida paroquial, ele é necessário para iluminar desde o carisma próprio e ajudar a resolver, por exemplo, os temas do caminho de perseverança, da vida comunitária dos membros da Obra, os problemas e desafios matrimoniais e familiares, a inserção de Hogares Nuevos na vila eclesial, entre outros. Teria sentido no âmbito de um retiro, mas não é uma simples visita comunitária. E terceiro, é necessária a tomada de consciência da importância de assumir, como comunidade de Hogares Nuevos ou individualmente, um apostolado concreto no âmbito paroquial, porque é justo que onde se recebem também se deve dar, é claro que, tendo em conta o crescimento qualitativo dos membros de Hogares Nuevos e dos espaços paroquiais. Isto ajuda a ter mente ampla na vida eclesial e não se fechar no erro de acreditar que os movimentos são como “capelinhas” privadas, risco muito atual por viver em uma sociedade impregnada de individualismo.
Para isto é muito importante que o pároco seja, recorrendo à metáfora, como um diretor de orquestra que pacientemente vai gerando a comunhão entre os diversos carismas e grupos, como em uma orquestra se vão harmonizando as diversas vozes e instrumentos.
Claro, isto não sempre se encontra, como em todos os tempos, assim podemos vê-lo nos desafios do Padre Brochero³ a princípios do século XX, referidos à prática dos exercícios espirituais promovidos pelos padres jesuítas: “A prática dos exercícios se estendeu por toda a região serrana, mas sofreu, por ausência de sacerdotes ou porque alguns deles não tiveram suficiente ação, algum decaimento que se prolongou. Quando Brochero chegou aos pagos de São Alberto quis dar vitalidade a aquela atividade espiritual”⁴. Como no caso mencionado, se sabe como afeta a carência de sacerdotes ou aqueles não comprometidos seriamente com o acionar que se espera deles, mas também está quem busca dar vitalidade a toda a atividade paroquial e, em nosso caso, dar vitalidade a uma pastoral concreta de ajuda aos matrimônios e às famílias. Mas nenhuma situação nos endossa ser arte da Obra senão a comunhão eclesial. É também nosso dever ajudar, respondendo ao que sempre escutamos que se exorta aos movimentos e respeitar e a promover a unidade da Igreja, sem esquecer que isto vale também para as paróquias e dioceses que, às vezes, também tem defeitos no que se refere a uma unidade deste tipo, a uma abertura desde uma madura eclesiologia valorizando todos os frutos e inspirações do Espírito.
Neste sentido, os membros do movimento, se desejamos ser reconhecidos como uma Obra fruto do Espírito, devemos atuar em consequência, reconhecendo aos demais movimentos e obras eclesiais como inspirações do Espírito, os quais ao ser aprovados eclesialmente são reconhecidos como fruto do Espírito, É importante ser sempre abertos.
Em outra ordem de coisas, uma pessoa pode se perguntar pelos riscos que existam no caso de que o pároco pertença a um movimento, como corre com alguns sacerdotes de nossa Obra. Pertencer a um movimento será com segurança para o mesmo sacerdote pároco uma fonte de enriquecimento espiritual, que se manifestará em seu acionar pastoral em benefício de toda a paróquia. Mas não obstante, deve prestar atenção a que o movimento ao que pertence no monopolize as atividades da paróquia, não se feche pensando que é o único, senão aberto a todas as manifestações do Espírito sem discriminar a ninguém.
Sempre se deve lembrar a liberdade dos fiéis. Com certeza, a liberdade dos fiéis encontra seu limite no que viemos expressando, na obrigação de criar e segurar a comunhão com a Igreja que se faz concreta em uma variedade de espaços, mas um que toca muito de perto é a paróquia. Liberdade e comunhão não se opõem, senão que são duas exigências simultâneas e harmônicas da vida eclesial. Por isto, devemos dizer que a união da paróquia implica a liberdade dos fiéis; a falta da liberdade não ajudaria a construir a comunhão, a união, senão que pelo contrário seria causa de dispersão.
O espírito de pertencer à Obra e de uma inserção madura na vida paroquial depende em grande medida do testemunho e capacidade de condução do Matrimônio Coordenador da comunidade do movimento, é a cabeça visível de Hogares Nuevos na vida paroquial. Ajudemos a construir atrativas comunidades de que somam na “comunidade de comunidades” que é a paróquia, para isto é essencial a formação de todo o laicado.
Oração
Senhor Jesus, acolhe o humilde oferecimento de nosso querido pároco,

para que em sua missão pastoral possa anunciar a infinita misericórdia

de ti, Supremo e Eterno sacerdote.

Dê força nas horas escuras da vida, 

conforte-o no cansaço de seu ministério que tu Jesus lhe confiaste,

para que, em comunhão Contigo, possa fazê-lo acontecer com fidelidade e amor.

Senhor, faça-lhe fiel à grey que como Bom Pastor lhe confiaste.

Faça que possa guiar-nos sempre com sentimentos de paciência, de doçura,

de firmeza e amor, na predileção pelos doentes,

pelos pequenos, pelos pobres, pelos pecadores.

Que junto a sua Cruz, seja partícipe de tua obra redentora no exercício de seu ministério,

e que possa sentir sempre a dimensão esplêndida de tua proximidade

em todo momento de sua vida, na oração e na ação,

na alegria e na dor, no cansaço e no descanso. 

Desejamos que sua pessoa com seus próprios limites e seu ser pecador como nós,

mantenha sempre a vontade de ser santo, e que baixo a proteção materna de Tua Mãe Maria, Ela o guie

até a conformação Contigo, Cabeça e Pastor, que requer o ministério do pároco. Amém⁵.
Trabalho Aliança

1.- Somos conscientes de que é importante nossa presença na comunidade paroquial?

2.- Participamos da Eucaristia dominical? Se não o fazemos é por problemas concretos ou buscamos desculpas ou nos falta acreditar na fé?

3.- Apreciamos a nosso pároco? O convidamos a compartilhar com nossa família? Rezamos por ele?

Trabalho Bastão
1.- Temos claro o sentido do sacerdócio dos fiéis e do sacerdócio ministerial?

2.- Que compromisso apostólico como movimento assumimos na paróquia?

3.- De que modo fazemos presente o carisma e a espiritualidade de Hogares Nuevos na vida paroquial?
Notas: 1.- Cfr. Congregação para o Clero, “O Presbítero, Pastor e Guia da Comunidade Paroquial”, N° 6; 2.- Cfr. "Como o sal e a levedura - notas para uma teologia da Vida Consagrada da Igreja", publicado pela Livraria Editora Vaticana, maio 2021; 3.- São José Gabriel do Rosario Brochero, sacerdote da Arquidiocese de Córdoba, Argentina, sua paróquia tinha uma extensão de 100 kms. por 100 kms.; 4.- Efraín U. Bischoff, “O Padre Brochero”, El Emporio Edições, Córdoba 2013, pág. 85; 5.- Cfr. Congregação para o Clero, “O Presbítero, Pastor e Guia da Comunidade Paroquial”, N° 30.
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